
A instituição da Lei 10.216 de 2001 foi o marco inicial que constitui o movimento da reforma 

psiquiátrica brasileira na busca da garantia dos direitos de portadores de transtornos mentais e a 

instauração de leitos de internação psiquiátrica dentro de hospitais gerais entra como dispositivo 

estratégico. Este apresenta como proposta o atendimento de quadros agudos graves, dentro de uma 

perspectiva multidisciplinar e em articulação de rede de cuidado, evitando internações prolongadas, 

perda de identidade do sujeito, se propondo um trabalho ampliado, terapêutico e humanizado, 

buscando impedir prejuízos nas relações sociofamiliares e redução dos estigmas. Objetivou-se com 

esta pesquisa discriminar a média do tempo de permanência em internação hospitalar dos usuários 

do serviço infracitado, analisando a importância da curta permanência.
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA
A presente pesquisa foi realizada na Enfermaria 
Psiquiátrica do Complexo Hospitalar Padre Bento 
em Guarulhos (CHPBG). Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa e quantitativa, a coleta dos 
dados foi realizada a partir do registro nos 
documentos referentes à gestão de leitos da 
instituição, do período de Janeiro até Junho de 
2023. As principais variáveis utilizadas foram o 
número de admissões mensais, o número de altas 
mensais e o tempo médio de permanência dos 
pacientes admitidos no setor, considerando o dia 
da admissão como dia 1. 

RESULTADOS
Constatou-se um total de 89 admissões no 

período dos seis primeiros meses do ano de 

2023, com a média de 14 internações mensais. O 

registro de altas totalizou 91 altas hospitalares e 

uma média de 15 registros de alta/mês. Sobre a 

média de permanência de todo o período 

analisado, constatou-se 19 dias. É válido 

ressaltar que a meta estipulada dentro do 

contrato de gestão corresponde ao tempo de 

permanência de internação de até 30 dias, 

podendo se estender a partir de critério médico.

Observando o processo de trabalho da equipe assistencial atuante na instituição, com atenção 
humanizada e integral, bem como os dados apresentados, foi possível reconhecer a importância dessa 
atuação na intervenção, voltada às necessidades do sujeito, de forma  a possibilitar ao mesmo 
remissão do quadro, continuidade do cuidado em serviço de base comunitária e retorno do indivíduo 
para seu ciclo social. Fica justificado a importância da internação psiquiátrica na estabilização de crise 
e a necessidade em atuar na área de pesquisa e desenvolvimento de saberes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

TEMPO DE PERMANÊNCIA EM LEITO PSIQUIÁTRICO 
EM UM HOSPITAL GERAL DE GUARULHOS

EIXO TEMÁTICO:
Clínicas E Práticas De Cuidado Em Saúde Mental


